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Año de 1866. Martes 4 de Setiembre. Num. 5 i 
1 
alaga. 
Comisión pr inc ipa l de Ventas 
de Propiedades y derechos del Estado 
de la provincia de Málaga. 
Por d ispos ic ión de l E x c m o . Sr . Goberna-
d o r de esta p r o v i n c i a , y en v i r t u d de las 
leyes de 1.° de mayo de 1855 y 11 de j u -
l i o de 1856 é ins t rucc iones para su c u m -
p l i m i e n t o , se saca á púb l i ca subasta en el 
d ia y hora q u e s e d i r á las fincas s iguientes. 
R E M A T E para e l d i a l B deOc lubre de 1866, 
ante el Sr. Juez de la A lameda y escribano 
D. An ton io 0!ona, el cual tendrá efecto 
en el mismo dia á las 12 de la maña 
na en la inter ina casa capi tu lar de esta 
c iudad, y en tos Juzgados de pr imera ins-
tancia que se espresarán. 
B IENES DEL ESTADO. 
CLERO 
Rústica. —Menor cuantía. 
REMATU EN MÁLAGA Y CAMPILLOS. 
Núm. del 
invent.0 
8 0 9 . Una suerte de t i e r r a conocida con 
el n o m b r e de A l b i n a , en el p a r t i d o r u -
r a l de la Por tuguesa , t é r m i n o de la po -
b lac ión de A l m a r g e n , p rocedente de la 
cof radía de la Vera -c ruz de e l l a , y l i nda 
Nor te y Levante t ier ras de D . Sa lvador 
F lo res , Poniente las de D . A lonso Mor -
gado y por Sur con el camino de Teba : 
se compone de 5 fanegas, 1 c e l e m í n , ó 
sean 186 áreas, 18 cent iáreas y 5 8 9 5 
cent ímetros cuadrados de 2.a clase: se 
ha tasado en 185 escudos en venta y 7 
con 500 mi lés imas en ren ta y se ha ca-
p i ta l i zado por 3 escudos que aparece 
gana a l año en 67 escudos, 5 0 0 mi lés i -
mas; se saca á la subasta po r la tasación. 
No t iene g r a v a m e n . 
8 1 1 . O t r a suerte de t ier ra l l amada de la 
V i r g e n , p a r t i d o de A l m i r o n , t é r m i n o de 
d i cha pob lac ión de A l m á r g e n y p e r t e -
nece á la he rmandad de los Do lores de 
e l la , que su cab ida es de 10 ce lemines , 
i gua l á 5 0 áreas, 52 cent iáreas y 5 1 0 
cent ímet ros cuadrados , aunque en e l 
i nven ta r i o resulta 1 fanega, 6ce lem ines : 
l i n d a No r te t ierras de M a r i a Sa lguero , 
Poniente y Sur las de Franc isco M a r i a 
González, Levan te las de José P i n t o y 
o t ros : se ha tasado en 50 escudos en 
venta y 2 con 5 0 0 mi lés imas en r en ta ; 
y se ha cap i ta l i zado por 2 escudos que 
aparece gana en el inventar io en 4 5 es-
cudos , po r lo que será e l t i po la tasac ión . 
No t iene g r a v á m e n . 
8 1 2 . O t ra suerte de t i e r ra de r iego n o m -
b rada de l i u n c a l , p a r t i d o de la Pa ro la , 
t é r m i n o de la d icha pob lac ión de A l -
m á r g e n , procedente de sus án imas , 
compuesta de una cab ida de 2 fanegas, 
osean 120 áreas, 76 cent iáreas y 9 2 2 8 
cent ímet ros cuadrados y l inda Levante 
t ie r ras de D . Juan Ramírez A r j o n a , N o r -
te el a r r o y o de la p o b l a c i ó n . Pon ien te 
con haza de las fábr icas y po r Su r con 
la s e r v i d u m b r e d e l agua de r i e g o : ha 
s ido tasada en 2 4 0 escudos en venta y 
9 con 500 mi lés imas en ren ta , y se h a 
cap i ta l i zado por 4 escudos que aparece 
gana a l año en 9 0 escudos: e l t i | o será 
la tasac ión. 
L e atraviesa una vereda para da r paso 
á las huer tas de N o r t e á Sur . 
No t iene g r a v á m e n . 
8 1 5 . Haza de t ie r ra de regadío l l a m a d a 
de la Puente ó P a r o l a , p a r t i d o de l M a c u -
c a l , t é r m i n o de la re fer ida pob lac ión de 
A l m á r g e n , procedentes de sus án imas , 
que se compone de 1 fanega, 9 ce lemí -
nes, ó sean 107 áreas, 27 centiáreas y 
2 9 7 5 cent ímet ros cuad rados , y l i n d a 
p o r Pon iente con t ie r ras de D . Mar i ano 
Pérez y D . A n t o n i o de Ro jas , No r t e con 
e l Ca l l e j ón , Levante con la Pasadil la y 
p o r Sur con la A lbe rca de esta; ha s ido 
tasada en 210 escudos en venta y 8 con 
5 0 0 mi lés imas en ren ta , y cap i ta l i zada 
p o r 2 escudos que gana según el i n v e n -
t a r i o en 45 escudos: e l t i po será la t a -
sación . 
No t iene g r a v á m e n . 
814 . Suer te de t ie r ra l l amada de V e g u e -
tas , p a r t i d o r u r a l de Gaganchos, t é r m i -
no de la repet ida de A l m á r g e n y p e r t e -
nec ió á su h e r m a n d a d de l Sant ís imo, 
que su cabida es de 5 fanegas de secano, 
ó sean 181 áreas, 15 centiáreas y 5 8 4 2 
cent ímet ros cuadrados : l i nda p o r No r te 
y Pon ien te con t ie r ras de Pedro M a r í n 
y o t ros , Levante las de D . D iego D u r a n 
y p o r Sur con el a r r o y o de l p u e b l o : su 
tasación es de 160 escudos en venta y 
6 con 400 mi lésimas en ren ta y cap i t a -
l i zada por 5 escudos que resul ta gana 
a l año en 112 escudos, 500 mi lés imas ; 
se saca á la subasta po r la tasación. 
No tiene g r a v á m e n . 
8 5 2 . O t ra suerte de t i e r ra n o m b r a d a de 
las Perd ices, par t ido de B u j o , t é r m i n o 
de las an te r io res , procedente de la ca -
pel lanía de D . Francisco L i ñ a n , l i n d a n -
d o p o r Nor te con t ie r ras de D . A n t o n i o 
Hinojosaj p o r Levante con haza l l amada 
Ba rbuena de l co r t i j o de l E n e b r o , Sur 
t i e r ras de D . Franc isco Gal legos y P o -
n ien te con j u r i sd i cc ión de Osuna ; consta 
de 58 fanegas de cab ida , ó sean 2 2 5 4 
áreas, 6 1 cent iáreas y 5552 ce iUÍmetros 
cuad rados , aunque en el i n v e n t a r i o apa-
recen 25 fanegas: se ha tasado en 5 8 0 
escudos en venta y 25 en ren ta y c a p i -
ta l izada po r 12 escudos que aparece 
gana a l año en 2 7 0 escudos y s iendo 
m a y o r la tasación esta será e l t ipo de 
la subasta. 
No t iene g r a v á m e n . 
8 5 4 . O t r a suerte de t i e r ra que l leva el 
n o m b r e de Gapel lanía, p a r t i d o de la 
Po r tuguesa , t é rm ino de la repet ida p o -
b l a c i ó n de A l m á r g e n y procede de la 
Capel lanía l l amada de la Por tuguesa y 
C a r b a l l o , que su cabida es d i 56 fane-
gas, equivalentes á 2 1 1 5 áreas, 8 4 cen -
t iá reas y 5 1 0 4 cent ímet ros cuadrados , 
aunque en el i nven ta r io aparecen 4 0 
fanegas; l inda Nor te y Levante t ierras 
d e D . José Mar ía M o r g a d o , Poniente las 
- 2 — 
de D . Sa lvador de F lores y Sur e l c a -
m i n o de T e b a : se ha tasado en 1 0 8 0 
escudos en venta y 45 en r e n t a , h a b i é n -
dose cap i ta l i zado po r 100 escudos q u e 
gana según el i nven ta r io en 2 2 5 0 escu-
dos, t i po de la subas ta . 
No t iene g r a v á m e n . 
Le atraviesa de Levante á Pon ien te 
e l camino que vá de d i cha poblac ión á 
C a m p i l l o s . 
8 4 5 . O t r a suerte de t ie r ra l l amada C r u z 
de l Sa lado, p a r t i d o de las A lb inas , t é r -
m i n o de las que ván re la tadas, p r o c e -
dente de las Fábr icas de la v i l la de 
P runa y l inda No r t e t ie r ras de A n d r é s 
Fernandez, Poniente las de José P i n t o , 
Levante las de José Salado y Sur con e l 
a r r o y o de la Sa l : t iene una cab ida d e 
1 1 fanegas, 6 ce lemines, ó sean 6 9 4 
áreas, 4 2 cent iáreas y 5 0 6 0 cen t íme t ros 
cuadrados , aunque en el i n v e n t a r i o 
resu l tan 12 fanegas: ha sido tasada en 
250 escudos en venta y 9 con 2 0 0 m i l é -
simas en r en ta , habiéndose cap i ta l i zado 
po r 14 con 5 2 0 mi lés imas que gana se-
g ú n el inventar io en 5 2 6 escudos, 7 0 0 
mi lés imas , t ipo de la subasta. 
No t iene g r a v á m e n . 
1 0 1 0 . Suerte de t i e r r a de r iego l l a m a d a 
d é l a F á b r i c a , p a r t i d o de la Pa ro la , t é r -
mino de la mencionada pob lac ión de 
A l m á r g e n , procedente de su p a r r o q u i a l 
y l inda Pon ien te t ierras de D . Juan R a -
mírez A r j o n a , Levante con la haza d e l 
Junca l , No r te el a r r o y o de l pueb lo y 
Su r con la s e r v i d u m b r e de l agua de 
r i ego ; comprende 5 fanegas, 6 ce lem i -
nes, ó sean 2 1 1 áreas, 54 cent iáreas y 
6 1 4 8 cent ímet ros cuadrados ; tasadas en 
4 2 0 escudos en venta y 16 en r e n t a , 
p roduc iendo esta una capi ta l izac ión p o r 
no aparecer la que gana de 5 6 0 escu -
dos: el t i po será la tasac ión . 
No t iene g r a v á m e n . 
Le atraviesa una vereda de N o r t e á 
Sur que va á las huer tas d e l par t ido. 
1 0 1 1 . O t r a suerte de t i e r r a n o m b r a d a 
Cahíz de los A r c o s , p a r t i d o de los P u e r -
tos , t é r m i n o de la a n t e r i o r y p roceden te 
de las Fábr icas de la m isma A l m á r g e n ; 
que comprende una cab ida de 12 fane-
gas, i g u a l á 724 áreas, 6 1 cent iáreas y 
5 5 6 8 cent ímet ros cuadrados : l i nda N o r -
te t ie r ras de D . Joaquin Sánchez, P o -
n iente las de D . M i g u e l González, S u r 
las de D . Pedro Cuel lar y Levan te las 
de l co r t i j o de l Enseb io : se ha tasado en 
2 5 2 escudos en venta y 9 en r e n t a . 
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dando esta una capi ta l izac ión p o r no r e -
su l ta r la que gana de 2 0 2 escudos, 5 0 0 
mi lés imas, el t i po de la subasta será la 
tasación. 
No t iene g r a v á m e n . 
1 0 1 2 . O t r a suerte de t ie r ra l l a m a d a de 
la V i r g e n , pa r t i do r u r a l de Majada v i e -
j a , t é r m i n o de la p reno tada A l m á r g e n , 
procedente de la V i r g e n de la m i s m a y 
l i nda Nor te t ie r ras de D . Juan Cayetano 
J u r a d o , Poniente las de D . Juan V i v a r , 
Levan te las de D . D iego R o m e r o y o t ros 
y Su r las de D . Francisco L ine ros ; es de 
una cab ida de 5 fanegas, 8 ce lemines, ó 
sean 542 áreas, 17 cent iáreas y 9 4 7 8 
cent ímet ros cuadrados : se ha tasado en 
2 7 2 escudos en venta y 10 con 8 0 0 m i -
lésimas en ren ta , y se ha capi ta l izado 
p o r esta po r no aparecer la que gana en 
2 4 3 escudos, e l t i po será la tasac ión . 
No t iene g r a v á m e n . 
ADVERTENCIAS. 
I.8 No se admit i rá poslura que deje 
de cubr i r el t ipo de la subasta. 
2. a £1 precio en que fueren rematadas 
dichas fincas que se adjudicarán al mejor pos-
tor , se pagará en 10 plazos iguales de 10 
por 100 cada uno. El pr imero á los quince 
dias siguientes al de notificarse la ad jud i -
cación, y los restantes con el in térvalo de un 
año cada uno, para que en nueve quede cu-
bierto todo su valor , según se previene en 
la ley de 11 de Julio de 1856. 
3. a Las fincas de mayor cuantía del Es-
tado continuarán pagándose en los 13 plazos 
y 14 años que previene el ar t . 6.° de la ley 
de l . 0de Mayo de 1855, y con la bonif ica-
ción de 5 por 100 que el mismo otorga á-los 
compradores que anticipen uno ó mas plazos, 
pudiendo hacer el pago del 50 por 100 en 
papel de la Deuda públ ica, consolidada ó d i -
fer ida conforme lo dispuesto en el art ículo 
20 de la mencionada ley. Las de menor cuan-
tía se pagarán en 20 plazos iguales, ó lo que 
es lo mismo durante 19 años A los com-
pradores que anticipen uno ó mas plazos no 
se les hará mas abono que el 3 por lOOanual, 
en el concepto de que el pago hade ejecutar-
se al tenor de lo quesedispooeen las instruc-
ciones de 31 de mayo y 30 de j un io 1855, 
4. a Según resulla de los antecedentes 
y demás datos que existen en la Admin is t ra-
ción de Hacienda de esta prov inc ia , las fincas 
de que se trata no se hal lan gravadas con 
carga alguna; pero si apareciese posterior-
mente, se indemnizará al comprador en los 
términos que en la referida ley se determina. 
5t.a Los derechos de espediente hasta la to-
ma de posesión serán de cuenta del rematante. 
6 .* A la vez que en esta capital se v e r i f i -
cará otro remate en los juzgados de pr imera 
instancia ya espresados. 
7. a Los compradores de bienes compren-
didos en las leyes de desamort ización, solo 
podrán reclamar por los desperfectos que 
coa posterior idad á la tasación sufran las fia-
cas por falta de sns cabidas señaladas, ó por 
cualquiera otra causa jus ta , en el término 
improrogable de quince dias desde el de la 
posesión — L a toma de posesión podrá ser 
gubernat iva ó j u d i c i a l , según convenga á 
los compradores. El que, veri f icado el pago 
del pr imer plazo del impor te del remate, de-
ja re de lomarla en el término de un raes, se 
considerará como poseedor para los efectos 
de este ar t ícu lo. 
8. a E l Estado no anulará las ventas por 
faltas ó perjuicios causados por los agentes 
de la Admin is t rac ión é independientes de la 
vo luntad de los compradores; pero quedarán 
á salvo las acciones c iv i les ó cr iminales que 
procedan contra los culpables. 
10.a Las reclamaciones que con a r reg lo 
al art ículo 173 de la Instrucción de 31 de 
Mayo de 1855, deben d i r ig i rse á la Admin is -
tración antes de entablar en los Juzgados de 
pr imera instancia demandas contra las fincas 
enagenadas por el Estado, deberán incoarse 
en el término preciso de los seis meses inme-
diatamente posteriores á la ad jud i cac ión .— 
Pasado este término, solo se admi t i rán en los 
Juzgados ord inar ios las acciones de p rop ie -
dad ó de otros derechos reales sóbrelas fin-
cas. Estas cuestiones se sustanciarán con los 
poseedores citándose de eviccion á la A d -
minist ración. 
Lo que se anuncia a l públ ico para cono-
c imiento de los que quieran interesarse en 
la adquisición de las fincas insertas en e l 
precedente anuncio. 
N O T A S . 
1 . a Se considera como bienes de corpo-
raciones civ i les los propios, beneficencia y 
instrucción púb l ica , cuyos productos no i n -
gresen en las Cajas del Estado, y los demás 
bienes que bajo diferentes denominaciones 
corresponden á las provincias y á los pueblos. 
2. a Son bienes del Estado los que l l e van 
este nombre, los de instrucción públ ica su-
perior cuyos productos ingresen en las Cajas 
del Estado los del secuestro del exinfante don 
Cárlos, los de las órdenes mi l i tares de San 
Juan de Jerusalem, los de cofradías, obras 
pias, santuarios y todos los pertenecientes ó 
que se hal len disf rutando los ind iv iduos ó 
corporaciones eclesiásticas, cualquiera que 
sea su nombre, or igen ó cláusulas de la f un -
dac ión, á escepcion de las capellanias cola 
Uvas de sangre. 
Málaga 4 de Setiembre de 1866 .—El Co-
misionado pr inc ipa l de Ventas, E. Ado l fo 
Morales y Cosso. 
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